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RESUMO 

 

Introdução: Os hospitais desempenham um papel central no contexto do Sistema 
Único de Saúde (SUS), dada a sua significativa contribuição na prestação de 
assistência médica e sua representatividade considerável nos gastos totais em saúde. 
Abordar questões relacionadas ao financiamento e à sustentabilidade econômico-
financeira dessas instituições requer uma base sólida de informações sobre os custos 
envolvidos. No entanto, a implantação de uma eficaz gestão de custos é reconhecida 
como uma tarefa complexa. Com o intuito de enfrentar esse desafio, a Secretaria 
Estadual de Saúde de Minas Gerais (SES/MG), em consonância com o Programa 
Nacional de Gestão de Custos do Ministério da Saúde (PNGC), concebeu o Projeto 
OtimizaSUS, vinculada à Política de Atenção Hospitalar do Estado de Minas Gerais 
Valora Minas. Essa iniciativa proporcionou apoio técnico e financeiro a 145 hospitais 
localizados em Minas Gerais, com o propósito de capacitá-los para a efetiva 
implantação da gestão de custos de acordo com as diretrizes do Ministério da Saúde. 
Objetivo: Analisar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas pelo Ministério 
da Saúde, pela Secretaria de Saúde do Estado de Minas Gerais e pelos hospitais 
participantes do Projeto OtimizaSUS durante a implantação do sistema de gestão de 
custos hospitalares. Método: Este estudo se caracteriza como uma pesquisa 
qualitativa, exploratória e descritiva. As técnicas de investigação utilizadas 
compreendem análise documental aprofundada e entrevistas individuais 
semiestruturadas. Os participantes da pesquisa foram a Diretoria Hospitalar da 
Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, a Coordenação do Programa Nacional 
de Gestão de Custos do Ministério da Saúde e os Diretores / Gestores de Custos dos 
Hospitais da primeira onda. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 12 
participantes. O método adotado foi o estudo de caso descritivo. A técnica de 
amostragem utilizada na pesquisa foi a intencional por acessibilidade. Resultados: O 
estudo identificou que apesar dos atores identificarem a importância da gestão de 
custos nas unidades hospitalares a sua deficiência ainda é notória, afetando a gestão 
da saúde pública. É de grande relevância a gestão de custos para embasamento de 
decisões estratégicas e a otimização dos recursos. A implantação do Projeto 
OtimizaSUS unindo a gestão de custos com os dados do DRG contribuirá para uma 
assistência hospitalar de melhor qualidade. O estudo enfatiza a necessidade de 
monitoramento contínuo para aprimorar a gestão de saúde pública e a continuidade 
do projeto. Conclusão: A implementação do projeto foi um sucesso graças ao 
comprometimento de todos. Além disso, a constante conscientização sobre a 
relevância do gerenciamento de custos e a rigorosa supervisão dos processos 
desempenharam papéis essenciais para o êxito do projeto. A proposta do projeto 
permite acompanhar e analisar os desafios e limitações ao longo do processo de 
gestão, com o objetivo de construir conhecimento científico e prático aplicável à 
administração da saúde no âmbito do SUS. 
 

Palavras-chave: custos hospitalares; financiamento da saúde; gestão de custos em 
saúde; implantação da gestão de custos hospitalares; OtimizaSUS; Valora Minas.  



 
 

ABSTRACT 

 

Introduction: Hospitals play a central role in the context of the Unified Health System 
(Sistema Único de Saúde or SUS), given their significant contribution to the provision 
of medical care and their considerable representation in total healthcare expenditures. 
Addressing issues related to the financing and economic-financial sustainability of 
these institutions requires a solid foundation of information regarding the costs 
involved. However, implementing effective cost management is recognized as a 
complex task. In order to tackle this challenge, the State Health Department of Minas 
Gerais (SES/MG), in line with the National Cost Management Program of the Ministry 
of Health (PNGC), conceived the "OtimizaSUS" Project, linked to the Valora Minas 
Hospital Care Policy of the State of Minas Gerais. This initiative provided technical and 
financial support to 145 hospitals located in Minas Gerais with the purpose of equipping 
them for the effective implementation of cost management in accordance with the 
Ministry of Health's guidelines. Objective: To analyze the challenges faced and the 
strategies adopted by the Ministry of Health, the State Health Department of Minas 
Gerais, and the participating hospitals of the "OtimizaSUS" Project during the 
implementation of the hospital cost management system. Method: This study is 
characterized as qualitative, exploratory, and descriptive research. The research 
techniques used include in-depth document analysis and semi-structured individual 
interviews. The research participants included the Hospital Directorate of the State 
Health Department of Minas Gerais, the Coordination of the National Cost 
Management Program of the Ministry of Health, and the Directors/Cost Managers of 
the hospitals in the first wave. Semi-structured interviews were conducted with 12 
participants. The adopted method was a descriptive case study. The sampling 
technique used in the research was intentional sampling for accessibility. Results: The 
study identified that despite the stakeholders recognizing the importance of cost 
management in hospital units, its deficiency is still evident, affecting public health 
management. Cost management is of great relevance for the basis of strategic 
decisions and resource optimization. The implementation of the "OtimizaSUS" Project, 
combining cost management with DRG data, will contribute to higher-quality hospital 
care. The study emphasizes the need for continuous monitoring to enhance public 
health management and ensure project continuity. Conclusion: The project 
implementation was a success thanks to the commitment of all. Furthermore, the 
ongoing awareness of the importance of cost management and rigorous process 
supervision played essential roles in the project's success. The project's proposal 
allows for monitoring and analyzing challenges and limitations throughout the 
management process, with the aim of building scientific and practical knowledge 
applicable to healthcare administration within the SUS framework. 
 

Keywords: hospital costs; healthcare financing; healthcare cost management; 
implementation of hospital cost management; OtimizaSUS; Valora Minas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil se destacou internacionalmente ao implementar o Sistema Único de Saúde 

(SUS) há mais de 33 anos, assegurando o acesso universal aos serviços de saúde 

como um direito do cidadão e dever do Estado, mesmo sendo um país fora da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). A gestão de 

custos no SUS se tornou crucial para a eficiência na alocação de recursos e a 

sustentabilidade do sistema, buscando uma relação ótima entre custos e benefícios. 

O Ministério da Saúde, o Conselho Nacional de Secretários de Saúde (CONASS) e o 

Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS) enfatizam a 

importância da apuração de custos para o financiamento do SUS e aprimoramento da 

gestão interfederativa. No entanto, as informações de custos ainda são escassas no 

setor público de saúde, apesar de seu papel fundamental na tomada de decisões 

(Brasil, 2013). Em um setor onde a demanda por serviços é infinita e os recursos são 

limitados, as informações de custos desempenham um papel fundamental. No 

entanto, essas informações ainda são escassas, assim como os próprios recursos 

(Bitencourt; Alemão, 2021). 

 

O exercício da gestão de custos no SUS tornou-se imperativo em virtude da 

necessidade de garantir maior eficiência na aplicação dos recursos e sustentabilidade 

do sistema (Brasil, 2013). Este reconhecimento revela o quanto a gestão de custos 

está sendo considerada estratégica para os gestores do SUS, assim como a 

essencialidade da elaboração de ferramentas, da formação de pessoas e do 

desenvolvimento de cultura organizacional que favoreça a sua implantação (Brasil, 

2013). 

 

Atualmente, é essencial promover a ampliação das informações de custos 

hospitalares e da gestão de custos nas instituições de saúde, a fim de embasar 

discussões sobre o financiamento e a gestão da saúde. É crucial compreender a 

composição dos gastos e, a partir disso, os custos dos atendimentos no setor, 

orientando as decisões gerenciais para uma melhor utilização dos recursos no 

atendimento à população (Gonçalves et al., 2010). 
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A implantação da gestão de custos hospitalares, conforme Brasil (2013), é uma 

atividade complexa que requer alinhamentos entre diferentes setores, processos de 

geração de dados e informações. Envolve uma inter-relação de atividades e fatores 

que abrangem desde os interesses da alta gestão até o conhecimento das equipes 

táticas e operacionais, além da coleta de dados variados para criar informações de 

qualidade. Essas informações são essenciais como ferramentas de apoio à tomada 

de decisões de nível gerencial. Portanto, é crucial alinhar os objetivos estratégicos da 

organização hospitalar com a gestão de custos. 

 

O Projeto OtimizaSUS foi instituído como uma ferramenta para otimizar o 

desempenho do SUS, promovendo a gestão de custos por meio da geração, 

aperfeiçoamento e difusão de informações relevantes. No entanto, a implantação da 

gestão de custos em hospitais é complexa, apesar dos incentivos financeiros e de 

capacitação. 

 

Esta pesquisa se concentrou em identificar os desafios e estratégias para a efetivação 

do Projeto OtimizaSUS, visando construir conhecimento que possa beneficiar outros 

hospitais do SUS na implantação da gestão de custos hospitalares. A pesquisa 

buscou responder à pergunta: Quais foram os desafios enfrentados e as estratégias 

implementadas pelo Ministério da Saúde (MS), pela Secretaria de Estado de Saúde 

do Estado de Minas Gerais (SES/MG) e pelos hospitais vinculados ao Projeto 

OtimizaSUS para a implantação do sistema de gestão de custos hospitalares? 

 

1.1 Objetivo geral 

 

Analisar o processo de implantação do sistema de gestão de custos hospitalares 

vinculados ao Projeto OtimizaSUS, na visão do MS, da Diretoria Hospitalar da 

SES/MG e dos hospitais vinculados.  
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1.1.1 Objetivos específicos 

 

• Analisar quais são os objetivos e benefícios esperados, as estratégias definidas e 

os desafios enfrentados pela Diretoria Hospitalar da SES/MG e pela Coordenação 

do PNGC do MS com a implantação do sistema de gestão de custos hospitalares;  

• analisar os desafios enfrentados com a implantação do sistema de gestão de 

custos hospitalares na visão dos Diretores e dos Gestores de Custos dos 

Hospitais da primeira onda, bem como os benefícios esperados e as estratégias 

implementadas. 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA  

 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa de pesquisa devido à ênfase dada à 

experiência pessoal, com o objetivo de aprimorar teorias e experimentos. Quanto ao 

fim a pesquisa foi do tipo estudo de caso descritivo e teve como proposta analisar os 

desafios enfrentados e as estratégias implementadas pelo MS, pela SES/MG e pelos 

hospitais vinculados ao Projeto OtimizaSUS, para a implantação do sistema de gestão 

de custos hospitalares. As unidades de análise foram o Ministério da Saúde, a 

Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais e alguns dos hospitais envolvidos na 

condução do processo de acompanhamento do Projeto OtimizaSUS. 

 

A técnica de amostragem utilizada na pesquisa foi a intencional por acessibilidade. A 

pesquisa envolveu uma amostra de 48 hospitais que compõem a população total, 

representando em média 60% da produção de internações do SUS em Minas Gerais, 

de acordo com a primeira fase do Projeto OtimizaSUS. Não incluímos hospitais das 

fases posteriores devido ao cronograma que excederia o prazo desta pesquisa. 

 

A seleção dos hospitais pesquisados baseou-se em critérios como acessibilidade aos 

diretores, porte do hospital (quantidade de leitos) e a fase em que estão no projeto. 

Convidamos sete hospitais da primeira fase do OtimizaSUS para participar da 

pesquisa. Realizamos um total de nove entrevistas, pois, em dois hospitais, 

entrevistamos tanto o Diretor quanto o Gestor de Custos. Além disso, conduzimos 

uma entrevista com o técnico do Ministério da Saúde responsável pela implementação 

do Gestão de Custos em Minas Gerais e duas entrevistas com a Diretoria da 

Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, uma com a diretora responsável pela 

idealização do projeto e outra com a diretora atual. 

 

Foram realizadas 12 entrevistas semiestruturadas com os sujeitos selecionados 

sendo elas 4 presencias e 8 online, escolha feita considerando a disponibilidade do 

participante da pesquisa. As entrevistas foram gravadas por meio digital e 

posteriormente foram transcritas na íntegra para análise dos dados.  

 

A outra técnica utilizada na presente pesquisa foi a análise documental aprofundada 

afim de identificar como foram elaborados as informações e os processos. Foram 
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levantados normativas, decretos, manuais que compõem o PNGC/MS e a Política de 

Atenção Hospitalar do Estado de Minas Gerais Valora Minas, incluindo o Projeto 

OtimizaSUS. 

 

Todos os dados coletados foram submetidos a análise de conteúdo do tipo categorial 

temática. As seguintes categorias temáticas foram definidas a priori, a partir do roteiro 

da entrevista semiestruturada: 

 

• objetivos com o projeto; 

• benefícios esperados com o projeto; 

• estratégias utilizadas para a implantação da gestão de custos; 

• desafios enfrentados para a implantação da gestão de custos. 

 

As entrevistas aconteceram de forma presencial e online entre os dias 12/04/2023 e 

27/06/2023 e duraram em torno de 45 minutos. Foram gravadas por meio de gravador 

digital e pelo Microssoft Teams e, posteriormente, foram transcritas para análise dos 

dados. As principais dificuldades enfrentadas foram a indisponibilidade dos 

entrevistados para a realização da pesquisa, o receio de sofrerem retaliações em 

função de sua opinião.  
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3 RESULTADOS 

 

Neste capítulo, apresentam-se, de forma sintética, os resultados alcançados com 

base nas categorias temáticas que emergiram da análise de conteúdo, os quais estão 

alinhados com os objetivos e o pressuposto da pesquisa. 

 

3.1 Objetivos e benefícios esperados pela SES/MG e pelo MS com a implantação 

do projeto 

 

Segundo os entrevistados, a SES/MG e o MS esperam com a implantação do projeto 

os seguintes benefícios: 

 

• compreensão da importância de cada hospital na rede de saúde; 

• identificação das necessidades de cada território; 

• integração dos diferentes programas de alocação de recursos permitindo o 

rastreamento e monitoramento eficaz dos recursos estaduais repassados para 

cada hospital; 

• aprimoramento da alocação de recursos na área de saúde em Minas Gerais;  

• integração das informações de custos com o sistema Diagnosis Related Groups 

(DRG) para uma análise abrangente dos hospitais, visando o aprimoramento da 

gestão pública reduzindo o desperdício de recursos; 

• garantia de financiamento adequado, mas também compreensão em detalhes os 

recursos utilizados pelos pacientes, indo além dos custos essenciais; 

• redução do desperdício de recursos na saúde, otimizando aspectos financeiros e 

a eficácia na utilização de leitos, profissionais, insumos e infraestruturas 

disponíveis; 

• melhoria na eficiência dos serviços de saúde com os recursos existentes, 

buscando otimizar os serviços oferecidos e adotar as melhores práticas de 

mercado; 

• aplicação de critérios de desempenho na distribuição de recursos, incentivando 

as instituições a adotarem as melhores práticas do mercado, com o intuito de 

promover melhorias contínuas e estabelecer padrões de excelência benéficos 

para todos os envolvidos; 
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• impacto nas diretrizes e no financiamento de redes de saúde específicas, 

possibilitando revisões nesses aspectos. Se um hospital apresentar custos mais 

elevados em comparação a instituições similares com desempenho inferior, os 

dados coletados podem servir como base para discussões que contribuam para a 

gestão hospitalar e redes de assistência; 

• profissionalização e o aprimoramento da gestão hospitalar, permitindo uma 

compreensão clara dos custos dos procedimentos e garantindo repasses 

adequados para as instituições de saúde. 

 

3.2 Estratégias definidas pela SES/MG para a implantação do sistema de gestão 

de custos hospitalares 

 

A implantação do Projeto OtimizaSUS pela SES/MG envolveu estratégias bem 

definidas para superar desafios e aprimorar a gestão de custos na área de saúde. As 

principais estratégias adotadas foram as seguintes: 

 

1) implementação em ondas (fases): o projeto foi implantado em etapas, 

começando com um número reduzido de hospitais, priorizando aqueles de 

natureza estadual e macrorregional com maior relevância e experiência em 

gestão. Essa abordagem permitiu uma aprendizagem gradual da equipe envolvida 

na implantação; 

2) implantação dos dois eixos de dados: o projeto incorporou dois eixos de dados 

essenciais, a gestão de custos e a metodologia DRG. O primeiro fornece 

informações detalhadas sobre os custos hospitalares por produção, enquanto o 

segundo pondera esses custos com base no perfil dos pacientes atendidos. Essa 

abordagem possibilitou uma análise mais abrangente dos hospitais, visando não 

apenas o financiamento adequado, mas também aprimorar a gestão pública e 

garantir transparência nos órgãos de controle; 

3) apoio à adesão ao PNGC: o projeto enfatizou o apoio à adesão ao PNGC por 

meio da implantação do Sistema ApuraSUS. Esse programa busca padronizar a 

avaliação minuciosa dos custos associados aos serviços oferecidos nas unidades 

hospitalares, promovendo a uniformização na gestão de custos e permitindo a 

comparabilidade dos resultados entre diferentes instituições de saúde; 
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4) colaboração com o MS: a implantação do PNGC contou com uma estreita 

colaboração entre os hospitais participantes, a Secretaria de Saúde e o Ministério 

da Saúde. O Ministério da Saúde desempenhou um papel fundamental, 

disponibilizando recursos, oferecendo cursos de capacitação sobre a metodologia 

e o uso do sistema, além de fornecer suporte técnico contínuo. Essas medidas 

foram cruciais para superar os desafios e garantir o sucesso da implantação da 

gestão de custos nas unidades de saúde. 

 

Em resumo, a implantação do Programa de Gestão de Custos na Saúde de Minas 

Gerais foi conduzida por estratégias cuidadosamente planejadas, incluindo uma 

abordagem gradual, colaboração com o Ministério da Saúde, formação de uma equipe 

dedicada e foco na correção e aprimoramento contínuo dos processos. Essas 

medidas foram essenciais para enfrentar os desafios e assegurar o sucesso e a 

eficácia do programa no longo prazo. 

 

3.3 Desafios enfrentados pela SES/MG e pelo MS para a implantação do projeto 

 

A SES/MG enfrentou desafios complexos em várias frentes para a concretização da 

implantação da gestão de custos no sistema de saúde, sendo eles:  

 

• convencimento da equipe técnica e do Secretário de Saúde sobre sua 

importância; 

• convencimento do COSEMS; 

• convencimento dos hospitais para adesão ao projeto; 

• convencimento dos hospitais a aderirem ao sistema ApuraSUS tornando-o um 

requisito para receber recursos; 

• diversidade de hospitais participantes com diferentes níveis de conhecimento e 

acesso a dados; 

• adaptação dos hospitais ao novo sistema para apuração de custos; 

• padronização da gestão de custos; 

• implantar/aprimorar os controles essenciais para a implantação da Gestão de 

custos; 

• disponibilidade e o acesso às informações para a gestão de custos; 
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• sensibilização dos responsáveis por essas informações para compartilhá-las de 

forma colaborativa; 

• hospitais atenderem tanto ao SUS quanto ao setor privado; 

• falta de mão de obra e de uma equipe técnica qualificada; 

• a rotatividade de profissionais resultando na perda de conhecimento; 

• limitações do sistema ApuraSUS e seu aprimoramento; 

• monitoramento contínuo do projeto a fim de garantir a sua sustentabilidade e 

aprimoramento contínuo. 

 

3.4 Benefícios esperados pelos gestores hospitalares vinculados ao Projeto 

OtimizaSUS com a implantação do projeto  

 

Os hospitais entrevistados reconhecendo a relevância da Política de Atenção 

Hospitalar do Estado de Minas Gerais – Valora Minas – aderiram à iniciativa, sem 

hesitação, pois entenderam que o projeto se apresenta como uma demanda essencial 

para a otimização dos recursos na saúde pública brasileira e um passo significativo 

para a melhoria do funcionamento do SUS, visando a eficiência e a transparência na 

administração dos recursos públicos destinados à saúde. Do ponto de vista dessas 

instituições, os benefícios esperados com o projeto são: 

 

• a promoção e incentivo para a implantação eficiente da política de gestão de 

custos nas instituições hospitalares;  

• possibilidade de uma melhor compreensão dos custos efetivos envolvidos na 

prestação dos serviços; 

• estímulo da discussão interna sobre a importância da gestão de custos, com o 

objetivo de obter informações estratégicas e consistentes visando o embasamento 

de decisões estratégicas; 

• aprimoramento e intensificação do monitoramento dos custos; 

• contribuição para a definição de uma remuneração mais equitativa, já que a 

SES/MG terá dados de custos para fundamentar essas melhorias, estimulando a 

oferta de serviços de alta qualidade no contexto do SUS; 

• promoção da profissionalização interna dos hospitais possibilitando uma 

administração mais efetiva e estratégica reduzindo desperdícios financeiros; 
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• aprimoramento da gestão de custos na esfera pública de saúde, gerando maior 

eficiência administrativa e melhor utilização do recurso; 

• possibilitar a tomada de decisão embasada em estudos de viabilidade econômica. 

• correlação dos custos com os dados do DRG, possibilitando a comparação de 

custos e desempenho entre diferentes instituições, uma vez que está sendo 

aplicado um parâmetro comum para a avaliação, permitindo identificar as 

melhores práticas e estratégias, bem como compreender as discrepâncias de 

desempenho e custos entre hospitais de características semelhantes; 

• desenvolvimento de estratégias com base nas melhores práticas adotadas por 

hospitais de menor custo e maior eficácia, contribuindo para o aprimoramento do 

atendimento e da eficiência. 

 

Apesar dos obstáculos iniciais, o Projeto OtimizaSUS é visto como promissor para a 

gestão hospitalar. O acompanhamento realizado pela Secretaria de Saúde e pelo 

Ministério da Saúde é apontado como eficaz para garantir a precisão dos dados, 

embora a análise específica dos dados no Sistema ApuraSUS seja ausente até o 

momento. Espera-se que a SES/MG venha a demandar uma análise mais 

aprofundada dos custos de cada unidade hospitalar em um futuro próximo. 

 

3.5 Estratégias definidas pelos gestores hospitalares vinculados ao Projeto 

OtimizaSUS para a implantação da gestão de custos  

 

Com o objetivo de atender às exigências do Projeto e superar a complexidade da 

implantação de custos e coleta de dados, várias estratégias foram adotadas pelos 

hospitais entrevistados, sendo elas: 

 

• a capacitação dos colaboradores e contratação/realocação de novos membros 

dedicados exclusivamente ao projeto; 

• comunicação intensiva e uma cultura de envolvimento de todos os colaboradores 

na gestão de custos; 

• otimização do processo para a imputação de dados no sistema ApuraSUS; 

• interações frequentes com a Secretaria de Saúde e o MS para discernimento 

sobre as premissas do projeto; 
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• adaptação dos centros de custos e critérios de rateio visando o atendimento da 

metodologia de custeio por absorção; 

• revisão das práticas e estruturas de custos da instituição visando a padronização 

das informações de custos.  

 

3.6 Desafios enfrentados pelos gestores hospitais vinculados ao Projeto 

OtimizaSUS para a implantação da gestão de custos  

 

Os principais desafios enfrentados pelos gestores dos hospitais participantes do 

projeto foram: 

 

• adaptação e simplificação dos centros de custos já utilizados e a devida 

compreensão dos critérios de rateio exigidos pela metodologia de custos por 

absorção; 

• imposição pela SES/MG da utilização do Sistema ApuraSUS em detrimento de 

sistemas de mercado já implementados e mais funcionais; 

• aumento substancial da carga de trabalho para as instituições já proficientes em 

gerenciamento de custos e também para as instituições desprovidas dessa 

cultura.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES   

 

Este estudo analisou os desafios e estratégias relacionados à implantação do sistema 

de gestão de custos hospitalares no contexto do Projeto OtimizaSUS, envolvendo o 

Ministério da Saúde, a Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais e os hospitais 

da primeira onda. Ficou claro que a Política de Atenção Hospitalar Valora Minas foi 

desenvolvida em resposta à evolução das necessidades hospitalares, priorizando a 

qualidade da assistência e a eficiência dos processos no sistema de saúde. Dada a 

importância dos gastos com assistência hospitalar, compreender os custos 

associados a esses serviços é crucial. 

 

No entanto, a gestão de custos em hospitais brasileiros tem sido deficiente, o que 

dificulta a formulação de políticas eficazes e a avaliação da sustentabilidade financeira 

do sistema de saúde. Portanto, é essencial investir na capacidade de mensurar e 

compreender os custos da assistência à saúde. 

 

O Projeto OtimizaSUS, com a implantação da gestão de custos e o uso da 

metodologia DRG, busca superar essas lacunas de informações, melhorar a 

administração hospitalar e promover a distribuição equitativa de recursos. Os gestores 

hospitalares reconhecem a importância dessa iniciativa para elevar a qualidade dos 

serviços e promover uma remuneração mais equitativa. 

 

A implantação do projeto ocorreu em fases, começando com hospitais mais 

experientes em gestão de custos, e envolveu colaboração interinstitucional, 

treinamento dedicado e busca contínua pela melhoria. Apesar dos desafios, a 

implantação na primeira onda foi bem-sucedida, com comprometimento notável. 

No entanto, é importante considerar que este estudo se concentrou apenas nos 

hospitais da primeira onda, que têm um perfil distinto em comparação com as demais 

ondas. Futuras pesquisas devem aprofundar a análise, considerando as 

particularidades de cada onda. 

 

As informações compartilhadas neste estudo refletem a perspectiva atual dos 

entrevistados e estão sujeitas a mudanças futuras. Espera-se que este estudo 
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contribua para a melhoria contínua da Política de Atenção Hospitalar Valora Minas e 

para uma gestão mais eficaz da saúde pública em Minas Gerais. 
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